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Prólogo

	No início dos tempos Kahleb, um bruxo conhecido como guerreiro imortal, lutava as batalhas contra os seres das trevas e em comemoração bebia o sangue de seus inimigos vencidos. Era temido por onde passava. Com sua primeira esposa — uma elfa negra — teve uma filha que chamou de Cila, essa era ensinada secretamente pela mãe a arte da magia negra, dando-lhe o poder das visões e conhecimento de curas mágicas. Após a morte de sua primeira esposa, o guerreiro conheceu a rainha feérica, encantado com sua beleza casou-se com ela que lhe deu duas filhas, Diana e Asiel.

	Diana, a mais velha das filhas da rainha feérica, desde pequena mostrava destreza e habilidade chamando a atenção de seu pai que a treinava para ser uma grande guerreira. Diana não permitia que a chamassem de amazona, dizia que deviam chamá-la de guerreira assim como seu pai. Kahleb amava mais aquela filha do que as outras.

	 Temendo pela vida da filha que crescia em meio às batalhas implorou para a deusa Endora que aceitasse sua oferta, daria a sua imortalidade e de sua esposa em troca da deusa conceder força jamais vista e domínio sobre os elementos para sua filha Diana. Endora gentilmente aceitou a troca.

	 Cila, possuída de inveja, tramou contra seu pai e sua meia irmã, o que causou a morte de Kahleb. Não satisfeita por Diana ter sobrevivido, procurou a deusa em seus jardins, clamando por sua ajuda ela mentiu que as criaturas de Aurorya estavam sob ameaça de um ser terrível, e que por causa dele seu pai havia morrido. A deusa entregou a Cila um objeto que, por ser portador de grande magia, ela escondera, e advertiu Cila para tomar cuidado, pois uma vez ativada, a maldição não poderia ser desfeita.

	A bruxa satisfeita com sua encenação seguiu para o reino dos humanos procurando o rei que era inimigo de Diana, entregando a ele a esfera.
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Capítulo 1

	Com seu olhar fixado no horizonte, a bela jovem de olhos iluminados e escuros como avelã, pele clara levemente pálida e longos cabelos pretos sentia sobre si o olhar de soslaio do jovem comandante da Legião. Ele vigiava constantemente cada movimento de Kahlan. Ela tinha grilhões nos pulsos unidos por uma corrente que se estendia até a sela do comandante. Ele a segurava com uma das mãos, juntamente com as rédeas, mantendo a outra apoiada no cabo de uma espada de cor dourada, detalhada com entalhes em forma de lobos sobre duas patas. Um desenho de flor de lis separava um lobo e outro, e assim o desenho se estendia circulando o cabo.

	— Já arranquei os olhos de homens por me olharem desse mesmo jeito que está me olhando — disparou a bela jovem voltando seu rosto na direção do comandante, e lhe dando um sorriso malicioso.

	— Estaria com sua cabeça rolando no chão antes mesmo de terminar qualquer movimento caso tentasse — respondeu num tom firme o jovem de belas feições, olhos amendoados e cabelos castanhos, sem se intimidar com o tom desafiador da jovem bruxa.

	Lian ouvira falar do clã guerreiro das bruxas e de como eram fatais e ágeis, sem medo da morte em suas batalhas. Também ouvira falar de como eram as mais belas de toda Aurorya.

	A formosa bruxa soltou um suspiro e olhou cautelosamente à sua volta observando a sua escolta muito bem armada.

	Atrás havia duas fileiras com três cavaleiros em cada, armados com espadas e arcos, um mais atrás guiava uma carroça com mantimentos e armamentos.

	 Três deles ela reconheceu por matar cinco de suas lendárias. Um ao seu lado direito, que mal respirava ao perceber o olhar da bruxa sobre si. Ao lado esquerdo o comandante, que observa atentamente cada um de seus movimentos. Ao lado dele, outro guarda: um belo jovem de olhos verdes. À frente três guardas.

	Ela se amaldiçoava e mal acreditava que havia sido capturada. 

	Um pequeno deslize — apenas um — e foi o bastante para o comandante a derrubar e colocar o bracelete de Endora em seu pulso.

	Não havia adornos nem beleza nele, era um pedaço de couro e metal, porém, reprimia os poderes de uma bruxa deixando-a enfraquecida. Apenas quem colocava o bracelete podia retirá-lo.

	Quando ela se lembrava do momento de sua captura sentia-se enjoada, tonta e estúpida por não ter percebido o comandante se aproximando pelas costas, ainda que distraída, lutando contra dois guardas naquele momento.

	Ela era a líder do clã guerreiro das bruxas, erros não eram opção. Sua distração, ainda que por um segundo, custou sua captura e a morte de suas irmãs de clã.

	Ao colocar o bracelete na líder, as demais também perderam seus poderes e se tornaram mortais. As lendárias eram temidas, o único clã guerreiro das bruxas que ainda existia. Era um grupo de nove mulheres jovens, formosas e letais. Ela não se perdoava por ter sido capturada tão fácil.

	As lendárias, como eram chamadas, segundo as lendas nasciam sem coração e bebiam o sangue de homens como se fosse vinho. Outros diziam que comiam carne humana, principalmente de crianças. Já havia quem dissesse que matavam por diversão. Muitos homens valentes suavam frio só de ouvir falar das lendárias. Agora, lá estava ela acorrentada sem seus poderes.

	Kahlan não entendeu por que o comandante não a matara, até saber que o rei das terras do Norte havia mandado levá-la com vida, o que a deixava curiosa.

	— Logo vai anoitecer, passaremos a noite aqui! — bradou o comandante da legião para seus homens.

	A legião, uma guarda especial do rei, não era de guardas como os que protegiam o castelo, nem soldados como os do exército real. Também não era um número muito grande de guardas.

	Aprendiam os costumes da corte quando criança além do treinamento de combate. Eram escolhidos pelo rei e precisavam ser indicados pelo capitão da guarda real ou pelo general do exército e aprovados pelo comandante da legião após vários testes. Poucos eram considerados adequados e confiáveis.

	O rei exigia que os guardas da legião não devessem ter menos que dezoito anos nem mais que trinta e cinco e, apesar de jovem, o comandante da legião, Lian Ruthven, mostrou ser um prodígio tanto como membro da corte como guerreiro em batalha. Este fato chamou a atenção do rei Augustus, que o nomeou comandante da legião. De fato, Lian nunca falhou em nenhuma missão que o rei lhe designou.

	Enquanto alguns guardas montavam acampamento, Lian levava Kahlan próximo a uma árvore acompanhado de três arqueiros com seus arcos vergados apontados para a bruxa.

	— Não tente nada estúpido — advertiu o comandante, enquanto soltava a corrente do pulso de Kahlan para acorrentá-la à árvore. Ele não a iria deixar presa apenas pelos pulsos à noite. Sabia que, depois do entardecer, as bruxas eram mais fortes. Mesmo que sem poderes por causa do bracelete de Endora, ainda eram ardilosas e ele não queria correr riscos, acorrentaria a bruxa a uma árvore e deixaria duas sentinelas de vigia.

	Kahlan levou sua mão em direção ao seu capuz e os guardas retesaram a corda do arco.

	— Ei — ciciou a bruxa. — Só vou colocar meu capuz, acredito que não seja conveniente para nenhum de nós que eu fique sem ele — disse, olhando para o comandante que assentiu a contragosto.

	Ela puxou seu capuz sobre a cabeça e seu rosto ficou encoberto pela sobra, então ele colocou a algema num pulso dando a volta na árvore com a corrente até alcançar o outro pulso, e com outra acorrentou o restante do corpo, deixando-a praticamente imóvel do pescoço para baixo. 

	Enquanto fechava o cadeado, observou o belo colar que pendia no pescoço dela, uma corrente prateada. Havia um pingente com uma pedra rubi, abaixo da pedra um formato como de um punhal com cabo onde um lado era voltado para cima e outro lado para baixo.

	Então ele sentiu a bruxa sorrir, apenas sua boca ainda podia ser vista fora do capuz.

	— Apreciando a vista, comandante? — indagou a jovem num tom baixo e divertido.

	Lian percebeu que ela se referia ao seu decote logo abaixo do colar. O comandante corou levemente e se afastou sem falar nada, sentando do outro lado da fogueira, de frente para a bruxa. Ficou observando a jovem que abaixara a cabeça, fazendo com que o capuz encobrisse seu rosto por completo.

	Ela parecia esconder suas transformações e ele não se interessava nisso. Ele já ouvira falar que as bruxas mudavam à noite e teria advertido seus homens a não olharem diretamente no rosto dela antes de amanhecer. Ouvira falar também que quando um homem olhava para o rosto de uma bruxa transformada, ele enlouquecia com o que via. De qualquer forma, ele não se importava com isso, não sentia medo. Apenas bastava ser cauteloso, sua missão era levá-la ao rei com vida, e era só isso que importava para ele. 

	Kahlan, com a cabeça baixa escondida dentro do capuz de seu longo manto preto, pensava sobre o que o rei queria com ela, não poderia ser o seu mestre. Ela sabia que seu antigo mestre estava morto, pois não sentia mais a ligação, e estava aliviada por isso. “Carniçal, criatura nojenta”. As coisas que ele a obrigara a fazer eram terríveis, a deixavam enojada só de lembrar, mas o rei, será que ele possuía a esfera? E como sabia sobre ela? Só de pensar que ele poderia querer ser seu mestre, ela ficou tensa. Já tivera um mestre humano, preferia morrer a servir outro mortal. Conhecia seus corações e sabia como eram cruéis.

	De todas as criaturas que existiam, os humanos eram os mais terríveis, matavam sua própria espécie por inveja, ganância ou qualquer outro motivo fútil. Ela afastou tal pensamento, se preocuparia com aquilo depois, tinha algo mais urgente a se preocupar: precisava se livrar do bracelete, necessitava de tempo para saber dos seus punhais e da esfera. Também, algo estava vindo, ainda não sabia o que era, mas pressentia as sombras se aproximarem. Seria questão de tempo para alcançá-los e, o que quer que fossem, não seria amigável.


Capítulo 2

	Do outro lado da fogueira Lian, encostado a uma árvore, observava a silhueta da bruxa. Ela possuía curvas belas e muito convidativas, não aparentava ter mais de vinte e dois anos. Seu rosto, ainda coberto, não podia ser visto, mas ele o observara bastante durante o dia. Era muito formosa, com cabelos negros como a noite sem lua, uma franja caía sobre um lado do rosto, alguns poucos fios cobriam sem esconder seus olhos marrom-escuros, seus traços eram extremamente belos e delicados sem parecer frágil, a boca era desenhada perfeitamente e sua voz tinha um tom agradável. 

	“Uma criatura cruel e sem coração”. Pensou Lian, sacudindo a cabeça como em desaprovação, voltando seu olhar para a fogueira.

	O plano havia funcionado: usar o bracelete de Endora para capturar a líder das lendárias. Das nove Kahlan, a líder e Azura, que não estava junto ao clã no dia que as cercaram — estava em missão — além de duas lendárias que Kahlan ordenou que fugissem sobreviveram à emboscada. O comandante ordenou capturá-las e não as matar a menos que fosse extremamente necessário. Ele recebera a informação de que o covil das lendárias seria nas montanhas geladas e que o Carniçal que elas chamavam de mestre habitava próximo à caverna onde ficava o covil. O rei ordenara que matassem primeiro o Carniçal, pois o bracelete não funcionaria se ela tivesse um mestre. Viajaram muitos meses até chegarem às montanhas geladas e, após isso, levaram algumas semanas para achar o covil. Sem ser notado, o comandante não deixava de pensar que não foi tão difícil quanto imaginara capturar a bruxa líder. Ele sabia que era esperto, ágil e lutava muito bem. Ainda assim, as temidas lendárias nunca tinham sido emboscadas, nunca se ouviu falar de que foram derrotadas. Era o clã de bruxas mais temido e respeitado existente. Isso o inquietava. Lian voltou seu olhar para a bruxa acorrentada e se questionava. Será que ela teria se deixado capturar? Se fosse assim, o que ela pretendia com isso? Ou será que ele realmente a pegara de surpresa? Ele lembrava o momento quando agarrou seu braço e, dando uma rasteira, derrubou a bruxa no chão jogando seu corpo por cima dela ainda segurando o seu braço. Com a ajuda de seu imediato e mais um legionário, colocou o bracelete de Endora. Ainda se lembrava do grito da bruxa. Isso fez Lian imaginar que teria sido extremamente doloroso fisicamente quando o bracelete retirou seus poderes. Com as palavras quase engasgando, ela gritava para duas bruxas que corriam em sua direção, pedindo que saíssem de lá, o que elas prontamente obedeceram, não somente porque estavam enfraquecidas pelo bracelete e sua ligação com a líder, mas porque nunca questionavam uma ordem dela. Então o comandante sentiu, lentamente, ela parar de se debater e tentar se libertar, sua força se exauria, até que não reagiu mais e ele a acorrentou. Foi tudo rápido, mas ele se lembrava de cada detalhe da captura e das informações precisas que o rei lhe dera, segurando a espada adornada de lobos próxima a ele. Com estas lembranças povoando a mente, o comandante adormeceu. 

	Pela manhã, enquanto preparavam o café, Lian desacorrentou Kahlan que estava sempre sendo vigiada por no mínimo dois sentinelas armados com bestas ou arcos, que se revezavam em turnos. Quando soltou seu braço e ela retirou o capuz, o comandante permitiu que se alongasse um pouco, o que ela fez cuidadosamente para que os seus vigias não entendessem errado qualquer movimento e disparassem as flechas. Então Lian a acorrentou pelos pulsos e tornozelos e ela se sentou, recostando-se à árvore e observando o comandante enquanto ele lhe estendia pão, queijo e um copo prateado com leite. Quando ela pegou o copo, ele sentou-se do seu lado a uma distância segura caso ela tentasse algo, e ao mesmo tempo próximo o suficiente para observar minuciosamente cada movimento dela. Então ele percebeu que a jovem o encarava. O comandante não conseguia decifrar a expressão da bruxa, ela só o olhava fixamente quando algo chamou a atenção da jovem que virou a cabeça subitamente para frente em direção a Eliot, um dos guardas.

	— Leite? Achei que bruxas bebessem sangue. Ou era só historinha? — indagou, rindo ironicamente, enquanto outros dois guardas riam e debochavam. Kahlan se lembrava dele, ele matou duas de suas lendárias enquanto brigavam no covil.

	— Por que não chega mais perto e descobre? — respondeu Kahlan em um tom desafiador, afastando o corpo da árvore com um sorriso sombrio. O guarda sentiu seu sangue congelar e começou a suar frio. Lian enrijeceu. Levou a mão até a espada esperando algum movimento de ataque da bruxa. Ela deu um longo suspiro e se recostou na árvore olhando para o pão. Começou a comer. O comandante lançou um olhar de repreensão para o guarda Eliot que de imediato entendeu que haveria punição pelo que havia feito.

	“Provocar uma bruxa lendária, que estupidez”. Pensou Lian. A situação já era tensa o suficiente, a qualquer momento ela poderia tentar escapar, o que resultaria em Kahlan matando todos eles ou ele tendo que matá-la e assim não cumpriria a missão dada pelo rei de levá-la com vida, e ambas as opções eram inaceitáveis.

	O comandante sabia que ela estava planejando algo, não aceitaria a morte de suas irmãs de clã tão fácil. Ele havia advertido severamente para que só matassem caso não tivessem outra opção, mas Eliot e outros dois guardas mataram. Eles eram os mais brigões e violentos da legião, se metiam em muitas confusões por conta disso. As bruxas haviam perdido os poderes e estavam enfraquecidas e confusas. O efeito do bracelete se estendia a elas devido à ligação que tinham com a líder, o que foi extremamente vantajoso para eles. Elas estavam dominadas e, mesmo assim, eles mataram algumas delas. Isso seria um problema, mas ele estaria pronto quando Kahlan tentasse algo. Também já havia informado aos três que seriam punidos severamente ao chegarem no castelo e que, se o desobedecessem mais uma única vez, seriam expulsos da legião.


Capítulo 3

	Enquanto levantavam acampamento, Kahlan observava Lian, que delegava as tarefas de cada um dos guardas da legião naquele dia. Ela gostava de observá-lo, gostava de ver os músculos dos braços e costas se movendo através da túnica azulada com detalhes prata e de como ele sorria quando falava com Scott, seu imediato e melhor amigo. Tinha algo diferente no comandante que ela não conseguia identificar, mas ela podia sentir e não era o fato de ele ser o único que fora capaz de derrubá-la, ainda que ela achasse que foi um golpe de sorte aproveitar a sua distração. Era algo mais e isso a deixava inquieta por dentro. O comandante da legião aproximou-se e soltou as correntes dos tornozelos, sempre a advertia sobre o que aconteceria caso tentasse fugir. Foram em direção aos cavalos, Lian a ajudou a montar e seguiram viagem.

	O dia estava agradável, soprava uma brisa leve. Kahlan levantou o rosto, fechando os olhos e absorvendo o calor como se o sol a acariciasse. Ela sorriu levemente em agradecimento. Lian a observava quando uma brisa suave soprou e balançou delicadamente os cabelos da bela jovem, era uma visão agradável. Ele desceu os olhos do rosto para o colar.

	— Bonito seu colar, onde conseguiu? — perguntou, num tom casual, sem entender bem o porquê de perguntar. A jovem, de súbito, virou a cabeça para o comandante colocando a mão no colar sem perceber.

	— Você gostou mesmo do meu colar. Não consegue tirar os olhos dele, não é? — replicou a bruxa, sorrindo maliciosamente e acariciando de leve a pele nua abaixo do colar próximo ao seu decote insinuante, arqueando as sobrancelhas.

	Lian acompanhou com o olhar o movimento das mãos dela, descendo do colar até chegar ao decote, quando ele desviou o olhar para frente. 

	— Não seja tão convencida — respondeu em um tom mais amigável do que pretendia. Dessa vez, olhando para os olhos brilhantes de um tom marrom-escuro da jovem.

	— Era da minha mãe — disse em voz baixa a jovem bruxa, havia um pesar nos olhos. Lian abriu a boca para falar, mas se segurou ao ver o semblante da jovem que se tornou sério e distante. Ela ergueu seu queixo e olhou para frente, foi a deixa para ele não continuar a conversa. Permaneceram assim: ambos em silêncio, mesmo quando pararam para almoçar. Lian falou com os guardas só o necessário e depois do almoço seguiu viagem. No meio da tarde, Kahlan quebrou o silêncio, e num tom casual falou:

	— Numa distância de duas horas a leste daqui tem uma cachoeira numa caverna, poderíamos passar a noite lá. — O comandante a encarou com semblante indecifrável por alguns segundos antes de falar algo.

	— O que está armando? Algum tipo de emboscada com certeza.

	— Sabe onde estamos?

	— Claro que sei, mais à frente é a floresta negra — respondeu Lian olhando para ela com desconfiança.

	A floresta negra era conhecida nas lendas pelos seres mágicos que habitavam nela, como fadas, Silfos, árvore maldita, Gourgons, entre outros. A jovem bruxa mordeu um canto inferior do lábio, observando o nada por alguns minutos antes de continuar.

	— Existe mesmo uma caverna a leste daqui com uma cachoeira, não é uma armadilha e não estou aprontando nada, só acho que não devemos passar a noite na floresta negra.

	Kahlan sentia que algo iria acontecer e a sombra que ela sabia que estava seguindo mesmo que não pudesse ver ela sentia se aproximar, mas não mencionou nada disso para eles.
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